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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Edgar Allan Poe (1809-1849) foi um poeta, escritor, crítico literário e editor norte-americano. Poe foi um extraordinário contista e escreveu memoráveis contos de mistério, terror e policiais, sempre com seu estilo único e pioneiro. Possuidor de grande capacidade analítica, Poe caracterizava como ninguém os tormentos vividos pelos personagens de suas obras; talvez inspirado pelos seus próprios tormentos interiores.


Nesta edição o leitor conhecerá o poema narrativo O Corvo (The Raven), de Edgar Allan Poe. Uma obra que assombrando gerações desse 1845 e imortalizou o nome de Edgar Alan Poe. Traduzida para quase todos os idiomas e adaptada para as mais diversas linguagens, a história do amante enlutado que confronta uma ave misteriosa sobre sua amada Lenora continua a ser redescoberta e reinterpretada.


Com esse objetivo, apresentamos nesta edição trilíngue o poema original em inglês, e as traduções em português e espanhol. A cereja do bolo é que em português o leitor terá duas traduções comparativas, a primeira realizada por ninguém menos que nosso imortal escritor Machado de Assis e a segunda pelo magistral poeta português Fernando Pessoa. Como o leitor pode notar, a sua jornada de descoberta de um dos poemas mais famosos do mundo, será realizada em muitíssimo boa companhia.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora
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…Que o implacável destino há castigado.


Tão tenaz, tão sem pausa, nem fadiga,


Que dos seus cantos usuais


Só lhe ficou, na amarga e última cantiga,


Esse estribilho: "Nunca mais"


Edgar Allan Poe – O Corvo


 


Edgar AIlan Poe (1809-1849) era filho de um casal de pobres atores, David Poe e Isabel Arnold, que sem muito êxito percorriam as cidades norte-americanas. O pai, não se sabe se abandonou a mãe ou se faleceu pouco depois do nascimento de Edgar; sabe-se apenas que ela morreu no mais completo abandono quando o filho andava pelos dois anos. Recolhido caridosamente na casa do rico negociante escocês John AIlan (cujo nome de família Poe acrescentaria ao próprio nome) e de sua esposa, Frances Allan. A criança recebeu muito carinho e atenção, particularmente da mãe adotiva e frequentou boas escolas.


Desde cedo o jovem Edgar deu sinais de uma inteligência e de um talento poético singulares, mas também de um temperamento indisciplinado e altivo, que o levou a desavenças com o sr. John AIlan, transformadas em conflito quando, em Virgínia, onde cursava a universidade, o jovem começou a viver desregradamente e a contrair dívidas. Assim, viu-se forçado a abandonar os estudos e alistou-se no Exército. Havendo servido dois anos, reconciliou-se com o sr. John AIlan e entrou na Academia Militar de West- Point, de onde se fez expulsar de propósito, por não suportar a rígida disciplina.


A partir desse momento, definitivamente renegado pelo sr. AIlan — a sra. AIlan, que tanto gostava do "seu menino", havia falecido —, a vida de Poe torna-se difícil, sem nenhuma estabilidade. Colabora em numerosos jornais e revistas, a alguns dos quais assegura a prosperidade, sem poder permanecer muito tempo em nenhum deles; vem a ser conhecido e até famoso, mas nem por isso consegue meios para garantir uma vida pelo menos decente a si mesmo e às duas abnegadas criaturas cuja afeição o acompanha nos transes mais dolorosos: sua prima e esposa Virgínia Clemm, e a mãe desta.


Fazem-se cada vez mais frequentes os acessos de doença, as crises de alcoolismo, as polêmicas desenfreadas e os conflitos pessoais de Poe. Em 1847, Virgínia morre tuberculosa. Em 1849, Edgar AIlan Poe é recolhido alcolizado em estado inconsciente numa das ruas de Baltimore. Logo depois morreu, apenas dez dias antes da data fixada para seu segundo casamento, com uma viúva rica.
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